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CERÂMICA DE IMPORTAÇÃO EM 
TALABRIGA (CABEÇO DO VOUGA, ÁGUEDA)
Diana Marques1, Ricardo Costeira da Silva2

RESUMO

O presente texto ocupa-se do estudo da cerâmica de importação de época romana (terra sigillata, ânfora e cerâ-
mica de engobe vermelho pompeiano) recuperada entre 1996-2005 nas intervenções desenvolvidas na estação 
arqueológica do Cabeço do Vouga (Águeda), que deverá corresponder à Talabriga mencionada por Plínio (HN 4, 
113 e 116).
Através da análise concreta deste mobiliário artefactual procura-se perceber a importância e protagonismo eco-
nómico do lugar dada a sua proximidade privilegiada ao oceano e como isso poderá ter favorecido a existência 
de redes comerciais dinâmicas. Com efeito, ao proporcionar uma conexão directa à rede de rotas marítimas, 
esta posição estratégica terá certamente contribuído de forma decisiva para o processo de desenvolvimento 
urbano desta capital de civitas.
Palavras-chave: Cabeço do Vouga (Águeda); Talabriga; Escavações de 1996-2005; Época romana; Cerâmica de 
Importação; Rotas e dinâmicas comerciais.

ABSTRACT

This paper presents the study of Roman period imported ceramics (terra sigillata, amphora and pompeian red 
ware) gathered between 1996-2005 in the interventions developed in the archaeological site of Cabeço do Vou-
ga (Águeda), which should correspond to the Talabriga mentioned by Plínio (HN 4, 113 and 116).
Through the concrete analysis of this artifactual furniture, we try to understand the importance and economic 
protagonism of the place given its privileged proximity to the ocean and how this may have favored the existence 
of dynamic commercial networks. In fact, by providing a direct connection to the network of maritime routes, this 
strategic position certainly contributed decisively to the process of urban development of this capital of civitas.
Keywords: Cabeço do Vouga (Águeda); Talabriga; 1996-2005 excavations; Roman Period; Imported pottery; 
Trade routes and dynamics.
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1. CABEÇO DO VOUGA (ÁGUEDA)  
E TALABRIGA

A estação arqueológica do Cabeço do Vouga – Sítio da 
Mina (Lamas do Vouga, Águeda) é um dos sítios mais 
enigmáticos da região do Baixo Vouga. Para esta si-
tuação contribuem várias vicissitudes e factores. 
Uma das principais causas estará directamente vin-
culada com a associação deste local à Talabriga men-
cionada por Plínio (HN 4, 113 e 116). Identificação 
controversa que, apesar de ser contestada por alguns 
(Mantas, 2012: 195), parece ser cada vez mais aceite 

por outros que o tomam por quase certo (Alarcão, 
2018: 131, nota 25). Não cabe aqui aprofundar o histo-
rial crítico desta localização que tem sido detalhado 
por outros autores (Cf. a título de exemplo Alarcão, 
2004; Lopes, 1995; 2000a; 2000b), visto que para 
tal faltam dados novos e relevantes. Efectivamente, 
a ausência de um plano integrado e continuado de 
investigação arqueológica para o sítio desde 2005, 
pode ser visto como outro dos motivos das constan-
tes interrogações que este local encerra. As estrutu-
ras expostas e o espólio recolhido em diversas inter-
venções continuam, em grande parte, por estudar. 
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Sobranceiro e ocupando um meandro no alto da 
margem esquerda do rio Vouga, o que hoje se desig-
na por “Cabeço do Vouga” abarca duas plataformas 
aplanadas de diferente altitude (Fig. 1). A norte, o 
Cabeço Redondo, mais elevado e com maior área, 
debruça-se sobre o rio Vouga. A sul, de menor área 
e a cota mais baixa, o Cabeço da Mina pende sobre 
o rio e vale do Marnel, afluente do Vouga. Embora 
suscitando interesse arqueológico desde o século 
XIX (Vieira, 1870), é apenas em 1941 que ocorrem 
os primeiros trabalhos arqueológicos, dirigidos por 
Rocha Madahil, precisamente no sítio da Mina. Esta 
campanha arqueológica constitui um marco funda-
mental ao substituir as especulações teóricas sobre 
o sítio “pela sondagem directa das suas entranhas, 
e pelo indispensável estudo complementar do seu 
espólio arqueológico (...)” (Madahil, 1941: 348). Dos 
importantes vestígios arqueológicos colocados a 
descoberto destaca-se uma estrutura de planta rec-
tangular (41,25m (no eixo Norte-Sul) x 34,65m (no 
eixo Este/Oeste) (Fig. 2), inicialmente interpretada 
como uma muralha (Madahil, 1941: 353-356). A plan-
ta publicada nos anos 40, importante contributo 
para as posteriores investigações, revela a existên-
cia de outras construções (domésticas?) circulares 
e rectilíneas dentro deste recinto rectangular que se 
apresenta reforçado na fachada poente por contra-
fortes (denominadas de “pilastras”) e corpos “semi-
cilíndricos” (Fig. 2) (designados por “bastiões”) (Sil-
va e Maia, 2005: 70-71). A monumentalidade destas 
ruínas conduziu à sua classificação como Imóvel de 
Interesse Público em 1947. Apesar disso, só em 1966 
se desenvolve nova campanha arqueológica no local 
sob a direcção de Mário de Castro Hipólito. Não foi 
publicada nenhuma informação nem são conheci-
dos quaisquer registos desta intervenção que terá in-
cidido principalmente no talude nordeste e na esca-
vação de uma das estruturas semicilíndricas (Silva, 
2010: 20).
Finalmente, passados mais 30 anos, entre 1996 e 
2005, o arqueólogo Fernando Pereira da Silva lidera 
um projecto de salvaguarda da estação que contem-
plou novas escavações e a valorização ou restauro 
de estruturas. As dez campanhas desenvolvidas per-
mitiram reunir um acervo importante de material 
arqueológico que testemunha a ocupação (aparen-
temente) ininterrupta do local entre o Bronze Final 
e o período romano (Silva, 2010: 26 e ss.). Por outro 
lado, a limpeza e o alargamento da área sondada 
permitiu esclarecer algumas dúvidas que persistiam 

sobre o desenho e cronologia das estruturas já co-
nhecidas e consentiu novas abordagens e hipóteses 
interpretativas. Entre estas sublinha-se a proposta 
de que a referida construção rectangular (Fig. 2) cor-
responde a uma estrutura de contenção (como que 
um criptopórtico não porticado), projectada para 
modelar o terreno com a criação de uma plataforma 
artificial que favorecia a construção de edifícios, in-
clusivamente públicos (Silva, 2010: 36-37). Hipótese 
que nos reporta para a possível localização do fórum.
Este trabalho não teve continuidade dada a morte 
prematura do arqueólogo Fernando P. Silva que não 
terá tido tempo para analisar e publicar monografi-
camente os resultados da sua investigação, nomea-
damente no que concerne ao estudo dos materiais 
arqueológicos exumados. Recentemente, a autar-
quia de Águeda (fiel depositária deste espólio) es-
tabeleceu contacto com o Instituto de Arqueologia 
da FLUC no sentido de, através de uma parceria, 
contrariar esta situação. Tendo em conta o estado 
de arte deste sítio arqueológico, entende-se que a 
sua compreensão, de forma integrada e em toda a 
sua dimensão e importância, deveria iniciar-se pelo 
estudo daquela coleção de materiais. Nesse senti-
do, neste primeiro trabalho, apresenta-se a análise 
da cerâmica de importação de época romana (ter-
ra sigillata, ânfora e cerâmica de engobe vermelho 
pompeiano) recuperada nas últimas intervenções de 
1996-2005. 

2. CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

Da leitura que se fez de documentação variada dei-
xada por Fernando P. Silva (não apenas dos relató-
rios de intervenção) que se encontra em arquivo na 
Câmara Municipal de Águeda ressalta em evidência 
o estado de desolação e completo abandono em que 
se encontrava, nos anos 90, o sítio do Cabeço do 
Vouga. Nos mais de 60 anos que decorreram após 
as primeiras escavações de Rocha Madail (1941) 
causaram-se danos irreparáveis nas estruturas en-
tão descobertas, motivados sobretudo pelos revol-
vimentos e destruição provocados pelos refloresta-
mentos intensivos de eucaliptos (Silva, 2002: 22). As 
ruínas encontravam-se cobertas por uma mancha 
densa de arvoredo que tudo envolvia e pouco dei-
xava já vislumbrar das estruturas arqueológicas; as 
antigas valas de sondagem estavam completamente 
atulhadas e o topo das estruturas derrubados. Nes-
te sentido, entende-se que Fernando Silva tivesse 
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tomado como prioridade e espírito de missão “recu-
perar para a posterioridade” aquele legado. Assim, 
as primeiras campanhas tiveram como objectivo 
principal a limpeza e reconhecimento das estruturas 
descobertas nos anos 40 com vista à sua consolida-
ção e levantamento gráfico. Para tal, os trabalhos 
cingiram-se à escavação de áreas já intervenciona-
das (incompletamente) nas campanhas pioneiras de 
Rocha Madail e M. de Castro Hipólito, à remoção de 
cobertos vegetais e de taludes de terra resultantes 
das escavações anteriores, à realização de estudos 
de diagnóstico para posterior aplicação de políticas 
de conservação, restauro e reposição de estruturas, 
para além de se revelar a preocupação pela aquisição 
de novos lotes de terreno (por parte da autarquia) 
indispensáveis ao arranque e prossecução dos traba-
lhos futuros (Silva, 2002). Constata-se que os traba-
lhos que conferem o real alargamento da escavação 
a novas áreas terão tido verdadeiramente início ape-
nas na 5ª campanha, em 2000. Com efeito, cumpre 
assinalar que daqueles primeiros anos apenas se 
recolheram cerca de 40 fragmentos de terra sigilla-
ta e as poucas ânforas tidas em conta neste estudo 
que, todavia, são provenientes de níveis superficiais, 
revolvidos e secundários. Na verdade, a maioria do 
espólio analisado neste trabalho foi exumado nas 
campanhas entre 2000 a 2004 que se centraram no 
que foi designado por sector I, que corresponde à 
metade norte-ocidental da plataforma artificial do 
sítio da Mina (Silva, 2002: 24). Apesar de assumi-
rem sempre o principal intuito de complementar a 
informação obtida em 1941, assinala-se uma muito 
favorável evolução em termos dos procedimentos 
metodológicos. Verifica-se a preocupação em articu-
lar níveis estratigráficos com estruturas, embora da 
análise dos relatórios essa relação nem sempre seja 
óbvia. Define-se o enquadramento cronológico e 
cultural de algumas construções, mas não se justifica 
essa interpretação, pois os materiais arqueológicos 
não chegaram a ser estudados de forma sistemática. 
Efectivamente, são vários os constrangimentos3 que 
impossibilitam, para já, uma cabal contextualização 

3. Talvez por esse motivo outros investigadores, que surgem 
mencionados na documentação arquivada em planos, pré-
-projectos e cartas de intenção como potenciais autores do 
estudo desta coleção de materiais, nunca tenham efectiva-
mente apresentado o resultado dessa análise. Tentou-se, 
por várias vezes, estabelecer o contacto com alguns destes 
investigadores, embora nunca se tenha obtido resposta.

do espólio analisado. Nos relatórios, a par de lacunas 
e omissões ao nível do registo das escavações (que 
eventualmente se previa colmatar a posteriori), não 
se avança com interpretação para os pacotes estrati-
gráficos e só muito raramente se apresenta a relação 
entre estratos e materiais.
Dadas as limitações e condicionantes apresentadas, 
optou-se por, neste primeiro trabalho, apresentar 
uma análise geral aos fragmentos de cerâmica im-
portada de época romana tendo em vista a classifi-
cação de fabricos, formas e tipologias presentes no 
local. A integração contextual mais fina de algumas 
peças deverá ser testada, futuramente, em paralelo 
com a interpretação das estruturas e respectiva co-
-relação com os níveis estratigráficos.

3. AS IMPORTAÇÕES DE CERÂMICA  
ROMANA EM TALABRIGA (CAMPANHAS  
DE 1996 A 2005) 

A cerâmica de importação de época romana exuma-
da no Cabeço do Vouga é composta por baixela fina 
de mesa (terra sigillata), algumas ânforas e cerâmi-
ca de engobe vermelho pompeiano. Paralelamente 
aos problemas de contextualização já mencionados, 
acrescem outros directamente relacionados com 
a localização de algumas peças. Depois de várias 
vicissitudes, o espólio resultante das campanhas 
modernas de escavação encontra-se depositado no 
edifício (“Casa do Castelo”) onde se instalou o Fó-
rum Municipal da Juventude. Na documentação em 
arquivo constam os inventários gerais, organizados 
por categorias de material. Nestas listagens inclui-
-se pouco mais que a indicação da campanha e data 
de recolha e proveniência estratigráfica. No entanto, 
constataram-se várias incongruências após o cruza-
mento destes dados com as peças ali depositadas, 
sobretudo ao nível da contabilização. Os inventários 
registam um número superior de fragmentos que 
não corresponde ao que é observado. Verificou-se 
que peças com colagem mereceram um número de 
inventário individual por cada fragmento colado, 
inflacionando a contagem final. Para além disso, ve-
rifica-se que algumas peças se encontram mal carac-
terizadas. Por exemplo, na listagem correspondente 
às sigillatas fomos encontrar fragmentos de cerâmi-
ca comum de laranja fina e até cerâmica de engobe 
vermelho. No entanto, mesmo atendendo a estas 
situações, verifica-se a ausência de algumas (apesar 
de poucas) peças que, aliás, se encontram desenha-
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das4. Serve esta ressalva inicial para sublinhar que 
o estudo apresentado teve apenas por base os frag-
mentos de cerâmica que tivemos oportunidade de 
observar e analisar. Face ao que foi possível apurar, 
uma parte do material exumado encontra-se em pa-
radeiro incerto.

3.1. Terra sigillata
O conjunto de terra sigillata é composto por 153 frag-
mentos que se distribuem pelas produções de tipo 
itálico (75 frag. – 49%), sudgálico (18 frag. – 12%) e 
hispânico (60 frag. – 39%). Em todas as produções, 
porém, não foram muitos os fragmentos passíveis 
de classificação tipológica. Apenas em 18% da cole-
ção (28 frag.) foi possível proceder a atribuição for-
mal (em 15 frag. itálicos, 5 frag. sudgálicos e 8 frag. 
hispânicos). Assinala-se ainda a total ausência de 
produções mais tardias, nomeadamente dos servi-
ços africanos.

3.1.1. Terra sigillata de produção itálica
No que diz respeito à TSI regista-se apenas a pre-
sença de formas lisas (Fig. 3), que se distribuem por 
um repertório formal variado e vasto. Assinala-se 
a supremacia das taças (11 frag.) face aos pratos (4 
frag.). Os pratos fazem-se representar pelas formas 
Consp. 4 (1 frag.), Consp. 5 (2 frag.) e Consp. 12 (1 
frag.). Nas taças destacam-se as formas Consp. 22 (4 
frag.), Consp. 8 (2 frag.) Consp. 9 (2 frag.) e Consp. 
28 (2 frag.), tendo-se identificado ainda a presença 
de um exemplar da forma Consp. 23. Tomando por 
base as fases determinadas por C. Goudineau (1968: 
376-377), verifica-se um equilíbrio entre as formas 
precoces e as formas ditas clássicas. 
Tradicionalmente associado ao grupo das formas 
clássicas, os pratos baixos com lábio semicircular e 
parede convexa, integrados genericamente na forma 
Consp. 4, abarcam um período de produção bastan-
te longo que pode atingir os meados do séc. I. De di-
fícil classificação, parece ser possível integrar o único 
exemplar identificado na variante Consp. 4.5 (Fig. 3, 
nº 1) que poderá atingir o final do reinado de Augusto 
(Conspectus: 58). Todavia, o prato mais representado 
na coleção corresponde à forma Consp. 5. Os exem-
plares identificados, com parede curva e bordo de 

4. Muitos dos desenhos apresentados nas figuras em anexo 
encontram-se em arquivo na Câmara Municipal de Águeda, 
desconhecendo-se a autoria. Foram corrigidos e adaptados 
para serem utilizados nesta publicação. 

lábio arredondado parecem corresponder à variante 
Consp. 5.2.1 (Fig. 3, n.º 2) que é exclusiva do período 
inicial do reinado de Augusto (Conspectus: 60). Refi-
ra-se ainda a presença de um prato da forma Consp. 
12, de bordo triangular pendente. Este exemplar pa-
rece integrar-se na variante Consp. 12.4.2 (Fig. 3, n.º 
5) caracterizada pela sua parede interna ligeiramen-
te arqueada e cuja cronologia se situa entre a última 
década do séc. I a.C. e os primeiros anos da nossa era 
(Conspectus: 72).
Um dos raros elementos completos diz respeito a 
uma taça de parede oblíqua e bordo saliente da for-
ma Consp. 8. Esta parece caber no tipo Consp. 8.1.3 
tendo em consideração a presença de lábio triangu-
lar (Fig. 3, n.º 3). Esta taça, representada por dois 
exemplares, é geralmente datada entre 30 a.C. e a 
primeira década do séc. I d.C. Também com duas 
peças, a taça de parede convexa Consp. 9 parece 
enquadrar-se no tipo 9.1 (Fig. 3, n.º 4) que deverá da-
tar entre 10 a.C. e 20 d.C (Conspectus: 66). A taça de 
corpo cónico e bordo vertical côncavo (Consp. 22), 
cuja cronologia de produção se encontra estabele-
cida entre meados do reinado de Augusto e Tibério 
(Conspectus: 90), é muito frequente em território 
nacional e, de igual modo, a mais preponderante no 
Cabeço do Vouga com quatro exemplares. Tendo 
em conta a divisão interna do bordo, deverá fazer-se 
corresponder um individuo à fase inicial de produ-
ção e à variante Consp. 22.1 (Fig. 3, n.º 6). As restan-
tes deverão corresponder à variante Consp. 22.3 (Fig. 
3, n.º 7). Um exemplar parece contrastar com o perfil 
troncocónico das taças Consp. 22. Parece inserir-se 
na forma Consp. 23, sem qualquer divisão interna 
da parede superior. Deverá corresponder à varian-
te 1, com bordo ligeiramente reentrante (Fig. 3, n.º 
8), situando-se em torno dos meados do séc. I d.C. 
(Conspectus: 92). Pertence já ao período de transi-
ção entre o período “avançado” e o “tardio” a taça 
cilíndrica de pé anelar Consp. 28. Estas produções 
mais tardias que podem alcançar os meados do séc. 
I d.C. estão representadas por dois exemplares que 
se incluem na variante Consp. 28.2 (Fig. 3, n.º 10 e 
11) com bordo de lábio arredondado diferenciado 
por ranhuras e com decoração em guilhoché. Uma 
das peças ostenta marca de oleiro incompleta, em 
cartela rectangular, e onde apenas se lê [(…] RVI]. 
Com algum grau de incerteza poderá corresponder 
ao oleiro de Arezzo C. Aruius (OCK, tipo 254.1) cuja 
produção se centra entre 15 a.C. e 15 d.C.
As marcas de oleiro são um indicador relevante. 
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Para além da já mencionada, identificaram-se mais 
duas marcas que parecem sugerir uma ligeira prima-
zia dos produtos oriundos de Arezzo. Um dos fundos 
apresenta marca em cartela rectangular que se de-
senvolve numa única linha, lendo-se [CVIR] (Fig. 4, 
n.º 1). Parece pertencer a C. Vibienus (2) (OCK, tipo 
2373.29) cuja actividade se centra entre 1 e 40 d.C. 
Kenrick atribui a localização desta oficina a Arezzo, 
mas discute a existência de uma segunda oficina em 
Roma (OCK: 473). Por fim, num outro fundo surge a 
marca de Hilarus (OCK, tipo 953.2), oleiro da região 
do Centro de Itália e do Vale do Pó cujo período de 
laboração se estima entre 20 a.C. e 10 d.C. A marca 
quadrangular desenvolve-se em duas linhas (HIL/
ARVS), sendo apenas visível [(…)IL(…)/R(…)] (Fig. 
4, n.º 2).

3.1.2 Terra sigillata sudgálica
No caso específico das produções sudgálicas, da to-
talidade dos 18 fragmentos identificados apenas cin-
co permitiram proceder a atribuição formal, repre-
sentando exclusivamente formas lisas – três taças 
Drag. 24/25 e dois pratos Drag. 18/31.
A forma Drag. 24/25 encontra-se bem representada 
no conjunto estudado (Fig. 4, n.º 3). Os exempla-
res observados documentam a ampla variedade de 
perfis e diâmetros (que rondam os 10-11cm) carac-
terísticos desta taça hemisférica de protótipo itálico. 
Esta forma, ao longo do seu relativamente extenso 
período de produção (iniciada com Tibério), terá co-
nhecido poucas variações, ainda que se observe uma 
certa preferência, no final do séc. I, pelas peças com 
dimensões mais pequenas e mais encorpadas (Ge-
nin, 2007: 326). 
Particularmente comuns são os pratos de perfil sim-
ples classificados como Drag. 18 (18/31), ainda que 
neste conjunto surjam muito fragmentados (Fig. 4, 
n.º 4). A produção desta forma, com múltiplas va-
riantes, inscreve-se genericamente, uma vez mais, 
entre o reinado de Tibério e pelo menos os inícios 
do séc. II (Lutz, 1974: 35; Delgado, Mayet e Alarcão, 
1975: 93; Bourgeois e Mayet, 1991: 82 e 101-102; Ge-
nin, 2007: 332).
O lote em análise providenciou um único exemplar 
de fundo com marca de oleiro onde se pode ler [OF 
(…) CVN] (Fig. 4, n.º 5). Deverá tratar-se da assina-
tura do oleiro Secundus que conta com oficinas em 
La Graufesenque e cuja actividade se centra entre 
65-90 d.C. (Polak, 2000: 325-327). É com base na se-
melhança do paralelo visível num prato Drag. 18 de 

Vechten que se propõe a respectiva cronologia (Po-
lak, 2000: 326). Conhecem-se várias marcas deste 
oleiro em diversos locais da Península Ibérica (Bel-
trán, 1990: 95). Na fachada norte atlântica encontra-
-se registado, por exemplo, em Conímbriga (Delga-
do, Mayet e Alarcão, 1975: 126, n.º 338-342) e Braga 
(Delgado e Santos, 1984: 59, n.º 15).
A observação macroscópica das características da 
pasta e do verniz dos fragmentos em estudo parece 
revelar, à semelhança do que ocorre noutros lugares 
do centro-norte da Lusitânia (cf. o caso de Coním-
briga (Delgado, Mayet e Alarcão, 1975: 69) e Aemi-
nium (Carvalho e Silva, 2021: 50), uma proveniência 
exclusiva ou quase exclusiva das produções de La 
Graufesenque.

3.1.3 Terra sigillata Hispânica
As produções hispânicas de terra sigillata estão re-
presentadas por 60 frag. dos quais apenas 8 permi-
tiram classificação tipológica. O conjunto revela a 
ocorrência de peças com pasta vermelha e vernizes 
de boa qualidade – espesso, uniforme e brilhante, 
provenientes em exclusivo de La Rioja. Regista-se 
somente a presença de formas lisas com uma ligeira 
preponderância das taças (5 frag.) face aos pratos (3 
frag.). Os perfis identificados correspondem às for-
mas mais frequentes e difundidas, nomeadamente 
da taça Drag. 27 (2 frag.) e do prato Drag. 15/17 (2 
frag.). Estes fragmentos são de muito reduzida di-
mensão, impossibilitando até a determinação do 
diâmetro. No primeiro caso a parede biconvexa e no 
segundo a característica moldura interna, denun-
ciam a sua tipologia. A forma mais representada é a 
taça hemisférica Drag. 24/25 (3 frag.), com moldu-
ra externa bem marcada na parede e guilhoché no 
exterior do bordo (Fig. 4, n.º 7). Refira-se, por fim, o 
prato Drag. 36 que apresenta perfil completo (Fig. 4, 
n.º 6). O prato com 17cm de diâmetro não apresen-
ta a típica decoração de barbotina de folhas de água 
sobre o bordo em aba. Sendo uma das formas com 
mais sucesso no Mediterrâneo (Mayet, 1984: 73), o 
início da sua produção deverá acercar-se da mesma 
datação das peças produzidas em época flaviana no 
sul da Gália. Ao contrário da taça Drag. 35, o fabrico 
deste modelo de prato pode prolongar-se até ao séc. 
IV (Mezquíriz, 1985: 154-155). A presença destes ser-
viços testemunha que Talabriga continuava plena-
mente integrada nos circuitos comerciais nos finais 
do séc. I.
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3.2. Cerâmica de engobe vermelho pompeiano
Foram ainda identificados 16 fragmentos de cerâ-
mica de engobe vermelho de tipo pompeiano que 
contemplam 7 recipientes distintos (número mí-
nimo de indivíduos). Este tipo de cerâmica de im-
portação, característica dos períodos republicano e 
augustano (Goudineau, 1970; Alarcão et al., 1976: 
51-58 e pl. XII-XIII), encontra-se representado por 
seis grandes pratos que correspondem à forma 6 de 
Aguarod Otal (1991) (Oberaden 21a/ Luni 5) e uma 
tampa da forma 3 de Aguarod (Luni 1) (Fig. 5). Apre-
sentam-se, do ponto de vista tecnológico, como um 
conjunto homogéneo ostentando engobe vermelho 
espesso, brilhante e aderente, cobrindo a face inter-
na e o dorso do bordo. As pastas, de cor castanha 
alaranjada, assemelham-se ao que é apresentado 
como “pasta 2” por C. Aguarod Otal (1991: 52) na 
Catalunha, sendo muito evidente a presença de par-
tículas negras vulcânicas que atestam a sua origem 
procedente da Campânia.
Todos os exemplares de pratos da forma 6 de Agua-
rod apresentam bordo boleado, embora por vezes 
ligeiramente engrossado (Fig. 5, n.º 1), e variam en-
tre os 26-29 cm de diâmetro. Esta parece ser a forma 
dominante em território português, nomeadamente 
nesta faixa litoral atlântica como é o caso, por exem-
plo, de Lisboa (Fernandes e Filipe, 2007: 241), Santa-
rém (Arruda e Viegas, 2002: 225), Conímbriga (Alar-
cão et al., 1976: 51-53), Aeminium (Silva, Carvalho e 
Fernández, 2018: 137-138) e Braga (Delgado, 1994). 
A forma 6 original é uma produção iniciada na Cam-
pânia a partir da época de Augusto e que perdura até 
ao final da última metade do séc. I d.C. (Aguarod 
Otal, 1991: 77-78).
A forma 3 de Aguarod surge representada por um 
único exemplar com 35 cm de diâmetro e bordo 
igualmente arredondado, engrossado e voltado para 
o exterior (Fig. 5, n.º 2). Estas tampas populariza-
ram-se entre finais do séc. I a.C. e a época augus-
tana-tiberiana (Aguarod Otal, 1991: 64-66). Sendo 
uma peça de origem campana deverá atribuir-se, tal 
como para o exemplar de Santarém (Arruda e Vie-
gas, 2002: 228), uma cronologia entre a segunda me-
tade do século I a.C. e os inícios do século I d.C.

3.3. Ânforas
Tal como já foi mencionado, optou-se por ter ape-
nas em conta neste estudo os exemplares que se 
teve oportunidade de observar directamente. Con
sequentemente, o conjunto de material anfórico 

classificável tipologicamente que se apresenta é 
muito escasso. Reduz-se, neste caso concreto, a dois 
elementos de bordo, duas asas e dois bicos fundei-
ros, integrados exclusivamente na tipologia Haltern 
70 de produção peninsular (= Classe15). Esta situa-
ção contrasta com a listagem de inventário geral que 
consultámos e que dá conta de mais de um milhar de 
entradas reportáveis a ânforas. É certo que, na maio-
ria, relatam a existência de fragmentos indiferen-
ciados de bojo. Foi possível identificar no depósito, 
mais de duas centenas de paredes de ânfora, maio-
ritariamente de produção Bética (Guadalquivir). 
Apesar de significativo é um número que fica aquém 
do que se encontra registado, devendo assinalar-se 
que foram detectadas várias peças mal classificadas. 
Mas, o dito inventário dá conta ainda da presença de 
cerca de três dezenas de fragmentos de bordo, duas 
dezenas de asas e cinco bico fundeiros que não fo-
ram localizados. Deverá dar-se conta que, entre os 
desenhos em arquivo, constam dois bordos de tipo-
logia distinta à Haltern 70 mas que se optou por não 
apresentar. Receamos que possam estar mal orien-
tados, sendo mesmo impossível determinar o seu 
fabrico e origem.
Como referido, integramos todos os exemplares re-
conhecidos na tipologia Haltern 70 cuja composição 
das pastas granulosas aponta para uma proveniência 
do vale do Guadalquivir (Fig. 6). Os bordos em for-
ma de “colarinho”, as asas ovais com canelura ver-
tical, e os bicos fundeiros maciços preenchidos com 
uma bola de argila – asseguram igualmente a prove-
niência daquela região (Remesal Rodríguez e Carre-
ras Monfort, 2003). Afastando-nos da problemática 
inerente ao produto que preferencialmente trans-
portavam e não obstante ter sido igualmente utili-
zada para transportar vinho, subprodutos vínicos e 
conservas, esta produção documenta a penetração 
e conquista de mercados até então dominados pelas 
produções itálicas, por parte da produção vitiviníco-
la da Hispânia meridional. Processo que terá ocorri-
do de forma progressiva a partir de meados do séc. 
I a.C., cronologia usualmente sugerida para o início 
de produção destes contentores, atingindo o auge de 
produção durante o período júlio-claudiano (Colls 
et al., 1977: 33-38; Remesal Rodríguez e Carreras 
Monfort, 2003: 21 e 22) e desaparecendo do registo 
arqueológico em finais do séc. I d.C. 
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4. NOTA FINAL

A plataforma artificial do Cabeço da Mina (Fig. 1 e 2), 
onde se concentraram os trabalhos de escavação até 
agora desenvolvidos, constitui apenas uma parcela 
do todo que constitui a estação arqueológica do Ca-
beço do Vouga. Não são conhecidos os limites reais 
da sua área construída, desconhecendo-se inclusiva-
mente a existência de muralhas. Topograficamente, 
se tivermos apenas em consideração a delimitação 
das duas plataformas com vestígios comprovados 
(Cabeço Redondo e Cabeço da Mina – Fig. 1), englo-
ba uma área de cerca de seis hectares. Sendo uma 
extensão regular equiparada a oppida da região, não 
deixa de se afastar da área de outras cidades próxi-
mas localizadas ao longo da faixa costeira como Co-
nimbriga e Aeminium que, durante o alto-império, se 
aproximariam dos 20 hectares. Não obstante, como 
capital de civitas, Talabriga presidia um vasto territó-
rio (muito semelhante em termos espaciais a estas 
cidades), que se estendia desde Ul (a norte) até às 
imediações da Mealhada (a sul) e desde o oceano até 
às proximidades da actual povoação de Benfeitas (a 
oriente) (Alarcão, 2004: 327). Todavia, sabemos que 
mais do que o aparato arquitectónico ou extensão 
urbana, estas capitais de civitates se destacavam no 
quadro das respectivas unidades territoriais sobre-
tudo pelas actividades de natureza administrativa, 
jurídica e mesmo religiosa que neles tinham lugar, 
tal como se observa no interior norte da Lusitânia 
(Carvalho, 2010). De todo o modo, será importante 
sublinhar que o conhecimento disponível sobre o sí-
tio e estruturas do Cabeço do Vouga é ainda muito 
parcelar. Ainda assim, parecem não restar muitas 
dúvidas de estarmos na presença de um ambiente 
urbano, com construções públicas (possivelmente a 
localização do forum) e outros elementos materiais 
que normalmente surgem neste tipo de contextos, 
evidenciando-se, por exemplo, os fragmentos de 
estatuária em mármore (Silva, 2010: 55) e aqueles 
que agora damos à estampa. Efectivamente, apesar 
de não se contar com uma coleção muito numerosa 
de itens importados, estes revelam que este territó-
rio se encontrava plenamente integrado nas grandes 
rotas comerciais que atravessavam a faixa ociden-
tal da Península Ibérica. Estas rotas, por sua vez, 
denunciam a existência de centros urbanos onde 
as mercadorias chegavam para serem em seguida 
distribuídas e comercializadas. Tal poderia suceder 
em Talabriga dada a sua posição geográfica estraté-

gica sobre duas importantes vias de penetração. Tal 
como Conimbriga e Aeminium, situa-se, segundo o 
Itinerário de Antonino, ao longo da estrada que liga 
Olisipo a Bracara Augusta (Lopes 2000; Mantas 2012) 
e tem uma ligação e acesso privilegiado ao oceano. 
O litoral e a área da foz do Vouga, tal como a do Mon-
dego, sofreu grande alteração ao longo dos séculos, 
mas não é difícil de imaginar que esta relação com o 
Atlântico tenha sido decisiva para Talabriga e favore-
cido o conctacto e integração nas rotas marítimas. É 
provável a existência de um porto em Cacia (Aveiro) 
que servisse este local (Alarcão, 2018: 239).
Os materiais apresentados põem em evidência a 
existência de um sistema comercial dinâmico, com 
principal ímpeto em época augustana, sobressaindo 
o fulgor dos contactos com a Península Itálica. Pela 
posição que ocupa, quer num enquadramento mais 
lato quer no contexto regional mais imediato entre 
o Vouga e o Marnel, o sítio do cabeço do Vouga terá 
constituído um polo de desenvolvimento que im-
porta continuar a averiguar em toda a sua amplitu-
de cronológico-cultural. Tendo em conta os vários 
constrangimentos enunciados e que foram mode-
lando o rumo do trabalho apresentado, muito ficará 
ainda por deslindar. Optou-se por, neste primeiro 
ensaio, dar a conhecer a informação disponível e 
que se manteve inédita por tantos anos. Dada a rele-
vância do local, deixa-se uma última palavra de ex-
pectativa e apreensão quanto ao rumo da sua futura 
investigação, salvaguarda e valorização.
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Figura 1 – Em cima: Localização da estação arqueológica do Cabeço do Vouga na fachada atlântica da Lusitânia. Em 
baixo: Localização do Cabeço Redondo (1) e do Sítio da Mina (2) em imagem de satélite (© Google Earth).
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Figura 2 – Em cima: Vista geral da plataforma artificial rectangular que ocupa espaço destacado do Sítio da Mina. Em baixo: 
Pormenor dos contrafortes e estruturas “semicilíndricas”. (© Arquivo da Câmara Municipal de Águeda).
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Figura 3 – Terra Sigillata Itálica (© Arquivo da Câmara Municipal de Águeda e n.º 3 desenho de Sara Almeida).
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Figura 4 – Marcas de oleiro de Terra Sigillata Itálica (1-2); Terra Sigillata Sugálica (3-5); Terra Sigillata Hispânica (6-8) (© Arquivo 
da Câmara Municipal de Águeda e n.º 6 desenho de Sara Almeida).
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Figura 5 – Cerâmica de engobe vermelho pompeiano (desenhos de Sara Almeida).
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Figura 6 – Ânforas (© Arquivo da Câmara Municipal de Águeda).
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